
Na segunda-feira, 3/10, o bandeja o do IF campus Sa o Paulo, um dos mais 
caros do Brasil, notificou um reajuste de 40% do valor pago pelo estudante. A 
informaça o veio acompanhada por mais ataques descarregados pelo governo 
federal sobre as universidades e institutos federais, como o decreto que estabe-
lece o confisco do 2,4 bi do repasse de verbas para o Ministe rio da Educaça o. 

Na quarta-feira, os estudantes se manifestaram e responderam combativa-
mente com assembleias, pula-catraca no bandeja o e um ato de rua, que conse-
guiu resultar no cancelamento tempora rio do reajuste. O movimento estudantil 
na o pode baixar a guarda com essa vito ria parcial. Deve, ao contra rio, intensifi-
car a mobilizaça o ate  que todas as pautas e reivindicaço es do movimento sejam 
atendidas. E  preciso construir a greve no IF. 

Sa o muitas as questo es que precisam de soluça o: ale m dos problemas es-
truturais do campus, ha  atraso no pagamento das bolsas, bandeja o terceirizado 
etc. A Pandemia deixou um rastro de destruiça o na Educaça o pu blica de manei-
ra geral, acentuando a fale ncia do ensino, que tem raí zes histo ricas muito  pro-
fundas. 

E na o se trata de lidar apenas com os problemas imediatos do campus. O 
paí s vive uma profunda crise, com o avanço da mise ria, da fome e do desempre-
go/subemprego. Basta ver o exemplo da Mercedes-Benz, que esta  ameaçando 
os opera rios com 3.600 demisso es. No plano internacional, vemos o prolonga-
mento da guerra na Ucra nia, acompanhada de um acirramento geral das ten-
de ncias be licas, chegando ao ponto de colocar a humanidade debaixo da sobra 
de uma possí vel terceira guerra mundial. 

O Partido Opera rio Revoluciona rio defende que e  preciso unificar as lutas 
da juventude oprimida e dos trabalhadores, partindo de suas reivindicaço es 
mais sentidas. 

Os estudantes do IF devem tomar as suas bandeiras de luta imediatas, co-
mo o combate ao aumento do valor do bandeja o, e ir ale m: devem questionar, 
por exemplo, o fato do bandeja o ser terceirizado, o que so  serve para gerar lu-
cro para um punhado de capitalistas, enquanto prevalece a superexploraça o 
dos trabalhadores da Ba sica. Nossa reivindicaça o deve ser a de estatizaça o da 
empresa, sem indenizaça o, sob controle dos que estudam e trabalham. 

E o mais importante: devemos ocupar as ruas do país, com o método da 
ação direta e com independência de classe, sem alimentar nenhuma ilusão 
nas eleições. O caminho para isso passa por erguer as assembleias e comi-
tês de luta. Devemos cobrar das entidades estudantis, das centrais sindicais 
e movimentos sociais que convoquem um Dia Nacional de Luta, como prepa-
ração para a greve geral. 


